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CHRONICA OCCIDENTAL 

Com um céo tão bonito, que remedio senão 
olharmos para à terra 2 

Estamos na lua d'agosto, o que não é lembrar 
pouso, mas, pel, contrário, recordar os volumes. 
e: gúbre “la escreveram todos às remanticos 

ds dons tempos & até mais modernamente, mui- 
t68 apaixonados ás escondidas. Quanto saphico 
de sia ao melo (ol endereçado do astro bilhante, 
agando le caminhava emo na immen 

“Ao noites, um nadinha quentes, sã 
sas agora, Nem lhes falta, logo ho pri 
tantê do crepusculo a estréia vespertina de bran- 
cura immaculada à luzir serena no arrebol do 
P logo depois bl ne Jopit Ojo. depois brilham intensamente Jupiter 6, 
ao fado dl, o velho Saturno com Sua muita 
luz e o séu anhel precioso. 

“ab que lindas São as nois em agosto e como 
os velhas romanticos eram homens de sá razão, 
gôstdado de cantal-as e as suas damas dedilhando 
foge Tyra fanuntica, coroadas de fantastico loi- 
ros! Não faziam anal à ninguem o divertiam-se, 
as mulheres gostavam de ouvilos, Alguns ver- 
os deixaram e dos melhores Lyricos foram Vi. 
tor iugos Lamartine e Musse yricos entre nós 
Sóão de” Lemos, João de Deus, Thomaz Ribeiro, 
Euibão Pato, é huitos mai, e dt alguns fingindo 
e não. 

E E a lua, com maior ou menor sinceridade, mais 
ou menoê sincera iron, foi cantada por todos 
Giles, Com saudades das'noites de Porugal ez 
João de Lemos À lua de Londres, uma das mais 
delas é sentidas pocsiis romanticas portugue- 

  

    

  

  

  

   
   

ão lindas as noites agora, mas outro remedio ha senão deixarmos o cêo com o nosso satel- 
planetas, estrellas refulgêntes, poeira de és. 

trelias é via láctea, pára olharmos o que vai cá por 
baixo no valle de Ingrimas, tanta vez tão comico. Muita vez, no complicado drama mais pungente 
a ironia do acaso introduz o palhaço hilariante é 
às lagrimas seccam-se nas faces, que se enrugam 
em gorgalhadas 

Outras vezes... Outras vezes, felizmente, não ha que philosophar; à alegria é à boa alegria e os 
dias alegres suêcedem-se assim na terra como no 
cêo. Assim parece que vai acontecendo por esse Por- 
tugal fóra, se não mentem telcgrammas é corres. 
pondencias que todos os dias às redacsões dos Jornaes chegam de todas essas praias e thermas 
Onde se canta, dança, passcia-se, joga-se 0 aum 
tennis é até um bocadinho à batóta, mão grado à 
polícia vigilante. E não é só à sociedade elegante que se diverte. 
O povo tambem lhê chegou agora à época dos cinos é das mais celebradas feiras de Portugal 

'Vão lá em meio do foguetorio, entre os clan 
gores estridulos dos cometins, falar de tristezas, de sustos, de perigos, das reclamações da França, 
dos desastres da Turquia, de Mr, Constans e d6 
arão túrco, Quem se Bitero quer Iá aber álséo, 
fem do que pensam a Russia, à Austria, a Ingla: 
terra e a Alemanha | e 

O cirio da Atalaia que foi, o da Nazareth que ha de Ser, teem com certeza mesta ocasião im- 
portancia "mito. mais capital, tanto. mais que à 
Rusrra é coisa triste e um cirio com mil grosas. 
de foguetes que estoiravam, linda Jos que se dis- 
seram, o passeio atravez d'êsses Campos cobertos 
de vinhas, à grande cavalgada, à festa na egreja 
& tantas imusicas tocando, ha 'de ficar lembrado. 
Para sempre com saudades 

“Tivémos cá perto de Lisboa, além dos cirios, 
a grande festa do Senhor da Serra, que leva sem. 
prê a Bellas milhores de passageiros n'um sem 
Rumero de comboios & muitos que vão do Ear- 
Fuagem e muitissimos que Vão a p 

Nas a festa mais notavel destes dias em todo 
Portugal é a grande feira da Agoma em Vianda 
do” Csstello. Ainda a deste anno está no auge é 
Sê xe val Falando no que para o anno ha de ser. 

CS ittrva-se ainda no Minho a tradição dos tra- 
Jess “E que lindas apparecem as lavradéiras com 
ide arptcadas, lenços e saias de córes vivas ! 

Vidine do Castello, d beira do Lima, é das mois 
fornnnns cidades de Portugal e suas bellezas mais 
ajudam à alegria da celebrada festa. 

a Erei Lula de Sousa na sua Vida de D. Frei 

  

  

   

  

  

  

   

   
  

    
  

Bartholomeu dos Martyrês lhe dedica quasi tode 
um, capítulo, land de sua antiguidade, fe 
dade dos arredores, indole de seus habitantes é 
tanto a encirecendo que nunca melhor lhe fez ou- 
tro escriptor seu elogio. 

Ora vão lá em meio de tantas e tão estrepito- 
sas festas, em meio de folguedos e cantares, dar. 
attenção os casos graves da polca, aind que 
seja à de casa, quanto mais é de lá de fóra. 

Que nos imporia a Europa, quando uma linda. 
trigueirinha de labios de coral entãa a mais nova 
é formosa das canções? 

Pois tambem comnosco, e não foi tão pouco, 
os francezes se meiteram. ã 

A coisa já lá vem de traz e de quando em quan- 
do resurge, Elle é o emprestimo de D. Miguel, elle 
é os cartazes insultando.nos, elle é os fincres com 
anmuncios desacráditando;nôm é os fornos rar 
tando-nos de calotéiros, é tudo o que passa pela 
Eaibeça” dos financeiro, que querem mais e múlto 
mais, que querem, pelo menos, tudo. 

Agora, com pretexto da viagem do Marquez de 
Soveral, que veiu à Lisboa no biate Vitoria and 
Albert, novamente os jornaes francezes nos insul- 
tam pelas provas de consideração que nos dá a ln-. 
glaterra, é relembram o que ha onze annos se 
passou, quando nos levantâmos contra o ultima- 
tom, 
Como se ha poucos mais annos, os francezes 

não houvessem recebido da Allemanha à maior 
das humilhações e ha dois dias em Alger não fos-. 
so um general allemão, de volta da China, com 
enthusiasmo recebido; como se ha poucos mais. 
annos, não viessem Os jornaes irancezes, quando 
da ultima insurreição polaca, cheios de longos ar- 
tigos contra a Russia, hoje tão acclamada de Mar- 
selha ao Havere « de Bordeus a Nancy. 

O Marquez de Soveral recebeu dos reis de In- 
glaterra uma altisima distincção é osjornaes fran- 
cezes publicando-a mais não fazem do que tornar 
mais Mlustre o nome do sympáthico diplomata, 
noção ministro em Londres o 

mez agosto, geralmente parquissimo em no- 
vidades nas Cidade temonos dido ultimamente um. 
bello contingente, 

“A chegada do Marquez de Soveral foi necessa- 
riamente muito commentada é elle felicitado por 
todos os seus amigos pela prova d'aia deferencia 
que lhe foi concedida. 
Mas no rosário, em que as novidade se vão egre- 

nando, umas são perolas outras caroços. 
E aqui está como do hiate de ornatos d'oiro, 

saltamos para a rusga d'umas batotas. 
Parece que o sr. Eintze Ribeiro determinou se- 
jamente acabar com elias, Em Lisboa foi dado 

assalto o club dos amadores de música, onde se. 
gundo consta, um zero é um doble-zero em dezoi- 
to numeros, eram maestros da musica mais linda. 
ne o dinhéiro dos pontos cintava na algiheira 

dos banqueiros, O astsito em Cascaes foi dirigido 
connra duas casas de jogo à que a policia fez cê. 
co, escapándo alguns pontos que armaram saltos 
por Gia ds celhados aba 

s desgraçados tiveram que passar dois dias e 
duas noites n'uma immundissima enxovia dos ca- 
Iabouços da Estrella, Um verdadeiro carambolim, 
que lhes deu a má sorte 

Na segunda feira à noite é que deram entrada 
no tribunal da Boa Hora. E só muito mais tarde 
é que puderam lavar se é conseguir metter o cor- 
po entendo em vale de ençoês. 

Metade d'clles pará o ano são apanhados nlou- 
capará metade a 

  

  

  

   

   

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

tra rusga. Mas emfim sempre: 
mova tentação. 

E os desgraçados duas vezes cobidos, ua nas 
garras dos da tavolagem, outra nas garras dos da. 
polícia, deram ainda mais que falar que o casa- 
mento em Hespanha é prisão no Porto das duas 
meninas hespanholas. É 

Dizem jornads que alas eem conseguido con. 
quistar muitas sympathias é que muita gente lhes 
teem oflerecido dinheiro é 0 soccorro necessario. 

lão percebemos bem o motivo da sympathia 
inspirada é como haja quem n'um caso d'estes faça 
gala da sua caridade tão muda em muitos outros. 
“À não ser que um misterio romantico envolva a 

historia, não merece esta a attenção que selhe tem 
dado. É” por tanto natural que o interesse pelas 
duas heroinas despertado tenha apenas uma ex. 
plicação, más muito triste : falta absoluta de sen- 
So moral e ausencia completa de siso commum. 

  

    

  

  

    
  

João da Camara. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

GINJAS 
Foj:se ao cesto. Deu com as ginjas. Parece irmão. 

diellas, a boquita vermelha a sorrir-se tentada, 
Como são lindas, com seu pontosinho reluzente, 

a pelle tão cheia de luz, que até parécem pedras. 
préciosas| Se não eram uma tentação | 

De pernitas é vela, que estamos no estio, pros. 
vou uma, outra... É a boquinha muito alegre foi 
São cm para as iris, que não deizou uma com 

Logo a mãe ha de ralhar, assustar-se... Qual 7 
historia 1... O pequeno dormiu a noite d'um som 
no e a sonhar que era crescido, que já trepava ás 
ginjeiras, 

  

  

  

  

yicroR CoRDON 
Pelis nove horas da manhã do dia 15.do cor- 

rente uleceu em Mafra o ilustre alricanita Vi cor bordar, que; na escola prática de infantri, Se achava totinindo para major Francisco Maria Victor Gordon era capitão da 
guarnição, de Angola é conductor de obras pubi- 
Buena mesma provincia tendo sido promovido à alferes quando se realitaram as capedições de 
Obras públicas às diversas provincia ultramar. 

Em Angola. Cooperou em ditferéne trabalhos noi Eonetlhos do Jete de onda, em Mom arédes, figurando entre eles, em primeiro logar Ponte do Lucalias Adminitrou em S Thomé Brapriedades do e Visconde e Val ea Gu Rs umas explorações por cota de macom. 
Em. 188 fez as expedições ao Sunhate «do no distrito do. Zumbo, cujas bacias hy- drograpbicas estudou uno apontamentos fornecidos pejo proprio 

afieamistate publicados por ocesião da sãa mor- 
te, destacamos os segules periodos, que ofire= Gêm 5 melhores dados para a sua biographia é que confirmam o que acima : 

  

  

  

  

  

     
  

  

     
«Nasceu em 15 de março de 1851, em Extre- 

moz, freguezia de Santo Andre, era filho de. 
Some da Silva Cordon é de D. Emilia Eugenia das 
Dôres Curdon, tendo casado em 7 de janeiro de 
  

  1897, com D. Almira de Almeida. 
Aneentou praça como voluntário; em 20 de 

agosto de 1871, no batalhão de caçadores n.º 5, 
sendo. promovido. a alteres em 23 de junho de 
1881, a tenente em 21 de janeiro de 1886 e a ca- 
pitão em 24 de janeiro de I8q1 

Em 1870 fóra nomeado telegraphista das obras. 
publicas para, a. provincia de Angola. Em 1883. 
Conductor de 2.º classe de obras publicas, anno. 
cm que exerceu tambem às funeções de chefe in- 
terino, do concelho de Ambriz é de chefe do de. 
Novo Redondo. 

Na Guiné, esteve de setembro » dezembro de 
1898, 

Foi louvado pela inteligencia é selo de que deu. 
provas na direcção da construeção da ponte Pi- 
hheiro Chagas. Agraciado com o grau de caval- 
eiro da Torre e Espada em 2 de junho de 1899. 
Proclamado benemerito da patria em sessio da 
camara dos deputados de 15 de setembro do mes- 
mo anho, Cavaleiro de Christo em 19 de novem- 
bro de 1887 e de Aviz em à de maio de 1894. TI. 
nha tâmbeio, desde 3 de dezembro de 1890. me- 
dulba de prata de comportamento exemplir 

Em 8 de julho partiu de Lisboa para Quilima, 
ne, abordo do vapor Grantuly, desembarcandoali 
em tz de agosto, para tomar parte na expedição 
aos sertões de Moçambique, entrando com essa 
expedição que organisou, à barra do Inhamissen- 
£o, em setenibro, é segbindo depois, em peque- 

as embarcações, Zambeze acifno, até d villa do. 
Zombo. 

Desse ponto subiu o rio Panhamey em direcção. 
ao sul, à encontrar o Sanhare, descendo até á sua. 
Tipo so é lo Cambe q 

im dezembro de 1889 regressou a Quilimane, com os seus rabalhos concluídos em rigorosa con: 
formidnde com as Instruções que recebera, é ali 
lhe foram dadas novas ordens para seguir para 
Beira, com Paiva de Andrada, afim de continuar. 
novas expedições na região de Manica. 
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Por telegramma, porém, do ministro da mari- 
nha, recebido em 21. de janeiro, de 1890, teve or- 
dem para finalisar todos 6s seus trabalhos n'aque- 
la provincia, em consequencia do ultimatuni in- 
gleza 

  

ROSALVO RIBEIRO 
“Rosalvo Ribeiro é o nome de um pintor brazi- 

leiro, nútural do Estado de Alagoas, que veiu con- 
cluir os seus estudos de pintura em Paris, como 
Pensionário d'aquelle Estado. 

“Tem concorrido ás exposições annuaes do Sa- 
lon onde os seus quadros tem merecido as axten- 
ções da critica, tendo sido reproduzidos em va- 
ias publicações francezas como à Art français, a 
Armeo ot Marine é à Armée ilustrde, que repro- 
duziram o seu quadro La soumissim e o que 
hoje publicamos À Carga, bello quadro de bata- Thus, Renero dilha, mas de que Rosalvo Ribeiro 
sonhe triumph 

O sr. Ribeiro tem-se dedicado em Paris tamo 
bem do estudo de seiencias naturaes, anthropolo- 
gia e archeologia, esperando. publicar um livro 
Sobre o seu paiz. 

  

  

  

O VÁCII eVICIORIA AND ALBERT> 
Esteve ha dias no Tejo O yacht Victoria and 

Albert, que conduziu de'Lon res o sr. marquez 
de Soveral, ministro portugues, ma côr ingleza 

Foi, por sem duvida, uma alta distineção que 
. Mv'o'rei Eduardo VIl quiz dar ao ministro por- 

tuguéz e ao paiz por elle representado, O ter ex- 
pedido um telegrama. da Allemanho, onde se encontrava, pondo à disposição do sr. marquez 
de Soveral à yacht Victoria and Albert, para o 
conduzir a Lisboa, onde chegou no dia 20 do cor- rente, 

O Vicioria and Albert é o melhor barco de re- 
creio que cruza hoje os mares, De solida cons- | trucção em aço e madeira, reune d extrema ele- 
gancia. da forina, 9. luxo e'a riqueza, tanto exte- Flor como intertamente. É de 4:760 toneladas 
com machina de 11:00 cavalos de força, tendo 

praças de guarnição, do Commando” de sir 
Hedworth Lamblone, conimedore, 

sr, marquez de Soveral veiu acompanhado 
por o major Seymour Truch e capitão Fortesene, eamaristas de SM o rei Eduardo. 

ministro portuguez desembarcou ás ! 1 horas. acompanhado por sir Hedwworth Lambtone e am- 
bos se dirigiram para Cintra a cumprimentarem 
Suas Magestades, o mesmo tempo que o imme- diato do Victoria and Albert, encarregado pelo 
commandante, veiu apresentar os cumprimentos 
do sr. ministro da marinha é aucioridades mari- 
fimas, as'quaes immediatamente os foram retri 

  

  

  

  

neP tarde a ar; marques de Soveral offraceu, io Grande Hotel do Mont Estoril um jantar 
Sffcialidade do Victoria and Albert. a ht seguia. para Cascaes no dia seguinte, 
onde Elrei Di Carlos o foi visitar, convidando, 
essa oscastão, sir Hedworth Lambtone e o chele estado maior pára almoçar a bordo do Yacht D metia TP Ê O Victoria and Albert levantou ferro e segui para Inglaterra nesse mesmo dia 

    

O Real Theatro de S. Carlos de Lishoa 
(Continuado do numéro 814) 

1894-1895 
EE 28 de março foi festa artistica do maestro Soul, representando-se o 1.º asto da opera Ro- Berto idolo, de Mayerhesr, por Machi, Ema. 

Muele Isquierdo, discipulo de” Goula, tenor que septo o papal de Roberto, Moretto Da, 
E 

  

monto, Cerva, Singardis syephonia dê Tm “iso 1º quidio d6 8º acto da opera Afanom de Massenir + Cavalléria, rusticana, de Mascagah 
  

  or Gini   , Pagnoni, Marie Baller, discipula de 
o fez o papel de Lola, Moretti, Aragó 

1 de março, O recita exiraordinaria, deu- 
Se à opera Cavalleria rusticana, de Mascagi, 2.º 
feto de Lohenarin, a symphonia Girondinos, de 
Littolf, Sotvej-Peer-G) nt, de Crieg, Sardana da opera (Guéri, de Breton, pela orchestra. 

im 3 de abril, em beneficio das officinas, de 
S. José, deu-se o opera Cavalleria rusticana, 1.º 
gitadro do 2º acto da opera Dinorah, de Meyer- 
er por Pacini e G. Paanoni; Kaschmann can. tou às romanzas de Tannhauser, é Dinorah; a or- 

  

  

  

chestra tocou às symphonias de Guarany. de Go- mes, é Dinorah, de Meverbeer, e Chantons du 
prinplemps, de Mendelsohn. 

Em 8 de abril, em benefício do encarregado da 
locação é do camaroteiro, honve o seguinte espe 
ciacúlo: «ymphonias de (Guarany, de Gomes, e 
Mignon, de Ambroise Thomas: arioso da opera 
Re di Lalore, de Massenct, por Kaschman; ária 
da opera Seniramide, de Rossini, por Mach; 3. 
e 4º actos da opera Gioconda de Ponchielli sendo. 
a parte de tenor cantada por Carlo Pizzorni, ma- 
rido de Gini, é à parto de barytono por Kas- 
climann. 

Às recitas extraordinarias tiveram limitadissima. 
concorrencia; algumas houve em que quas todos 
os camarotes se achavam vasios. 

O tenor Masini apresentou-se n'esta epocha bas- 
tanto estragado de voz; é o defeito que sempre 
teve de cantar muita vez lóra de compasso, e de fa- 
zer continuas cumbiantes, transtornândo frequen- 
temente o sentido das plirases musicaes como os 
auctores as haviam composto, tomou, nesta esta. 
ção theatral, proporções escandalosas. O publico. chostrou he que perdebia, é que lhe era desagrá: 
davel, não só recebendo-o com frieza, dispensan- 
do-lhe poucos applausos, às vezes nenhuns, mas. 
até chegou a pateal-o na opera ll Barbiere di Si 
vigia, de Rossini, outrora uma das suas mais 

   
  

   

   
  

delas corôas artisticas, e em que tanto enthusias- 
mo havia despertado neste mesmo theatro companhia Iy- À presença de Regina Pacini 
rica trouxe, como consequenei 
péças do béllo reportorio italiano, que muito se 
Rabptavam aos seus dotes artísticos, em que abun 
dam as melodias, o bello canto, é a agilidade, que 
immortalisaram os génios dos grandes macros, Bellini, Donizetti e Rossini, que tanto fizeram 
resplandecer à arte do canto no segundo quartel 
do seculo x1x, é cujo culto tem guccessivamente 
diminvido, rateando consideravelmente nos uli 
mos annos desse seculo, os artistas, que soubes- 
Sem reglmente cantar. O maestro Gioachino Rossini, nasceu em Pesa- 
ro, em 29 de fevereiro de 1702. De uma grande 
fecundidáde, levou ao seu apógeo a ornamentação 
e à agilidade na musica, compondo obras primas, taes Como Il Barbiere di Sbiglia, Semiramido, 
Olello, ete, ete. é mostrando que tambem sabia 
pressindir da grande agllade; compondo a 1 
nifica opera Gugliclmo Tell; é no genero sacro, 

Siabar mater, Missa solene, cre. Palleceu em 
Passy, em Paris, em tá de novembro de 1868 O maestro Vincento Bellini nasceu em Cata- 
nes, na Stilin, em 3 de novembro de 1801, é fal- 
lectu em Paris, em 23 de setembro de 1835, As sis belas operas Normia, Sonnambula, Puritani, 
Pirata, ete., primam pela inspiração melodica é 
sentimental 

O mátsro Gaetano Donigeti nasgeu em er. 
amo, em 29 de novembro de 1797. Tinha um ge- 

Bio eltremament fecundo e flexivel: As suas bel- 
Tas composições, Favarita, Lucia di Lanimermoor, Ama ole, Biisire d'amore, Polio etc es 
rimam pela” grande inspiração melodica e dra” 

Tatica. Ealleceu em 8 de abril de 1848, em Ber- 
gamo, depois de dois annos de doloroso soifri- 
menta, em que se havia completamente apagado. 
o seu gênio & à sua inteligencia. 
Além dos. operas italianas em que tanto tem brilhado, como são: La Sonnamibula. 1 Puritani 

de Bellini, Lucia di Lanmermoor, Elisire a'amo- 
re, de Donizetti, e 1! Barbiere di Sivíglia de Ros- 
sini, emprehendeu, recentemente, Regina Pacini, 
entrar no reportório moderno, cantando na opera Manon, de Massenet, nesta àpoca Iyrica, tendo 
ido muito feliz nesta inovação; com efeito, tornou-se notável a boa execução que, Regina Pa- 

cini, deu à parte de Manon na opera de Massenet. 
A joven cantora, que em S. Carlos fez à sua pri 
meira estreia, obtendo succêssivos triumphos com à sua extrema vocalização, Horitures € afinação, 
patenteou maquella opera tais sentimento e mais 
Arte scenica, 

No seu conjuncto, porém, à epocha Iyrica foi má. Continuou o chiase-eruissé de cantores, ha- 
vendo, em um numero limitado de recitas, um Brande numero de operas executadas por diver- 
Sos Cantores nos mesmos papeis: quasi todas as operas ensaiadas À pressa, muitas mal executadas; 
mistnen-secne, costumes, decorações, exe abaixo 
dos mais ordinarios theútros desta capital, 
Ô corpo de baile contintiou a ser constituido por. 

poucas é tristes figuras; servindo de pretexto para 
Rorisota da plateia, Na 1 recita da opera Gio- 
cond tendo o mubico pedido que fosse bisada à musica dos bailados do 3º acto, cuja execução 
fôra primorosa por parte da orchestea, e dispôn- 
doe à bailarina à reed tambem Os aeus des. 
engraçados. passos, o publico rompeu em uma meiose patenda, obrigando o corpo de baile ao 

   
  

  

   

   

  

  

  

  

  

   

     
  

  

  

  

  

  

    

  

completo repouso, não consentindo que dancasse 
mquanto a orchestra, dirigida por Goula, tocava. 
ela segunda vez os formosos trechos de Pom- 

À opera Irene, do maéstro Keil, cu tação tantas vezes tinha sido prometida é addi 
da, ainda mesta epocha ficou, fóra da scenayape- 
sat “dos esforços. do auctor, que não conseguiu 
vencer, aínda ivesta estação, as más vontades e 
intrigas dos que contrariavam a execução da sua. 
opera, entre Os quaes não eram os menos hostis 
Os prieipães artistas da companhi Em 14 de maio de 1895, houve, no theatro de 
S, Carlos, tum grande banquete, dado pela im- prensa de Lisboa, ao dr. Assis Brazil, para feste- 
Jar 0 restabelecimento das relações diplomáticas. 
Entre Portugal e à republica dos Estados Unidos. 
dio Brasil ale tinham sido intertompidas emon- sequencia do capitão de fragata, Augusto de Cas- tilho, ter, briosamente, dado acolhimento e avjlo, 
nos navios de guerra sob as suas ordens, as cor. 
vetas Mindello é Rainha de. Portugal, no Rio de. 

, 205 revoltosos fugitivos, da esquadra, que revolucionado contra 0 goverho do vice- 
presidente Floriano Peixoto. 

O jantar foi por subscripção. Cada bilhete de 
convite. custava. 1opooo réis, Houve proxima. mente 130 convidados que scceitaram esse a 
cargo À plateia foi nivelada com o palco scenico, como nas noites de bailes de maseuras. As frizas. 
estavam tapadas com espelhos, colchas, louça das 
Caldas e fores, À tribuna real, o palco scenico e 
os camarotes estavam ormamentados com plantas. 
enlores 

Sobre o palco, no fundo, sobresaía uma pays pe ira À deito bânders porsuaes razileiras; à esquerda um períumador chinez de. 
uma loja de bric-á brao. A misa era em ferradura com a abertura para 
à porta, é à curvatura junto do palco, 

Sobre a mesa ostentavam-se muitas louças vis: 
tosas, Bouquets e lampadas clectricas Junto dé frizas ficavam os aparadores. A orna- 
memação foi Girigida por Raphael Bordalo Pi nheiro, 
Ô perystito foi obstraido com um tapume de madeira mito irregular, tôsco é sujo, que enco- 

Bria uma especie de serviço de copa: À entráda. 
dos convidados era pela porta estreita contiguia d 
do camarateiro no largo de S. Carlos, Estas d ões eram de um cffeito mesquinho é ridi- 

  

  

    

   

    

   

  

     

     

  

    

    

Nos camarotes eram adminis espectadores, por meio de ae nando pel, io Serpa Pinto 05 que am pará os camarotes da esquerda, e pelo Pitadeiro bs que nham logares nos ca: mbrares da direita No camarote da condessu d'Edia estavas espo- sa de Rosi Brasil a do secretario brasildro Gosta Morta; a entrada da esposa do minisiro do Broa nO caniarot, foi studada com uma estron- dog sale: de palm, : Presidiu ao" banquete, na cabeceira da mesa, Brito Aranha, presidente da comissão da im presa Lêndo ia o ds Av Bra é 4 es gia air Goi apo cirarieltos Cara pts a a foda (guarda voou, sob a irscção o dio Gunn coNlocá a cê sli fi ato di, oco durante O janta, em seguida ao rn 
Ô jantar começou ás 7 e meia o acabou ds 12 horas da noite Tiouve Brindes, improvisados ou lidos, de Brito Aranha, Assis Brari Lobo d'âvila, conde de Res. tele, Luciano Cordeiro, José António de Freitas, Martius de Carvalho, Alves Correis, Consigler Pedrdi, AdgaHo RILeiio, Astoe o Canaã is beiro dt Costa, visconde de S, Boaventura, Na. gts Linares ita possiio conde de Mare Sia Jayme Victor é Luiz Oloro. Noº mér de maio de 1895, bouve no salão infe- rior de” Carlos, concertos classicos de m de catgara, por Vietor Hasta alii, Rey 

laço, pianista, Alredo. azul, violeta, é Gin 
Siva, iolontelo Em 20 de maio deste nono represento-se, no 
eai Amelia opera Braco los amadores portoguer cencia Grilo Flemnque E Sair Vieira, Aldo Gameiro, é Núnes Bapais. 
ta: Ei ensaiada e dirigida pelos maestros Vellai 
Erlippe Duarte. DEI amadores merece opeoil menção o 7 
soprano Isabel. Gomes, que tha bela “oz nos 
deldos e cantava com alma. Era filha de paes. 
Bispanhoss, mas nascida cr Lisbo 

Fo da Fonseca Benevides. 
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Í ARCHROLOGIA LITTBRARIA 

FELIK ANTONI 

  

cAstRoTo 
| D'este socio da Academia Real das 

Sciencias diz Innocencio serem-lhe 
desconhecidas a naturalidade e mais 
circumstancias. pesssoaes, & aceres- 
centa: 

  

«Consta que morrera em Liibos; a vã de Janeiro de 1798» 
Ha que reformar por completo esta 

informação: Castrioto nem. flleseu 
em Lisboa, nem foi na data é anno 
indicados que O seu passamento se 
deu. 

Ô antigo director ou «editor» da 
Gajeta de Lisboa fez testamento a 13 
de julho de 1796, nesse mesmo dia 
approvado. pelo tabelião. Thomaz, 

arques da Araujo, em casa de um 
dos lestamenteiros, — o primeiro — 
desembargador Domingos Monteiro. 
de Albuquerque é Amaral, juiz cotre- 
edor dos orphíos, da Repartição di 
cio, residente na rua de Nossa S 

ahora do Patrocínio, freauezia de Sa 
ta Izabel, o mesmo a quem Marquez 
“de Pombal chamava «doutor em prosa 
e versos; 6 mesmo por causa de que 
Jacome Ratton chamou a Portugal 
«o pais dos desembargadores» 

m seu, testamento dech 
Antonio, Castrioto, morador 
direita da Parochial Egreja de Santa. 
Isabel, ser catholico apostolico ro- 
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mano & instioi por seu universal her= deiro a seu filho João Antonio Cas- trioto, «que agora se appellida RE. chardi, avido em Maria Murray, ao 
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as seguintes condições.    
pãe ou do governo; 

de Marinha, até conseguir algum post 

  

do devidamente a Religião 
  

BELLINI 

fempo dona, assistente na Ciuade de Leyde, 
À instituição só se realisará, porém se se derem 
da se seu Alho estiver em Portugal, no tempo. da sua morte, ou fóra do reino, porordem deveu 
24.86 elle proscguir no modo de vida que tem abraçado, contintândo 68 estudos á Adndemia 
“3 se se donservar fold su convenção, séguin. atholica Apostolica 

    

VICTOR CORDON 
FALtECiDO EM 15 DO ConuENTE 

Romana, é merecendo por seu comportamento a 
approvação de seu pae. de 

Se ao. tempo da morte do testador não existir. 
o filho, ou este não tenha observado as condições 
supra, é instituído herdeiro universal o filho mais 
velho! do irmão, do. testador, Antonio José Cas- 
trioto, é em sua falta, o filho mais velho, neto do   

  di post ne a cone o renas ds 
   
    

  

  

COR eai nsatroldeã 

    

o, on na falta de varão, a filha mais velha, Deciara mais o testador que já re- querera a provisão de ação paro Seu lo natural e se insítuido her- dio, Pelo modo de exprimir-se de Cas- trioto, infere-se que este testamento foi feio estando ele de partida para Inglaterra, visto, como; tratando do moi. como os testamênteiros ficam os. para satisfazer os encar- hs deixa, declara que nesta. e lhe devem algums som- ca de que ficam o documentos em poder de Francisco Henerty aque se cha encarregado da edição da Gaye- da, é que é nomeado segundo test. ménteito. Em. poder do reverendo Lourenço Borges Monteiro, que será executor” dete testamento, na falta ds dois já nomeados tambem sam algumas quantas, e elle proprio tes- tador Guttas Jeva. tambem consigo para Inglaterra. 

     

   
  

    
   

  

   

Innocêncio nota que a pouca ortho- doi iteraria deste membro da As 
demia, à quem ella regeitou as oito 
Memórias que sobre assumptos de 
physica redigiu, concitou contra elle 
às irás de Francisco Manoel, que o 
apodi, e O injuria até. 

Mas Filinto Elysio morreu exul e 
pobre até á miséria, apóz, uma vida. 
Inteira consagrada 4 regeneração, ex- 
plendor e brilho das letras patrias, 
ão passo que o Castrioto, com toda. a sua algaravia e indigestá prosa, re- 
digiu um testamento, em que sé re- 

vela, senão homem de fortes cabedaes, pelo me- 
nos “abastado, é folgado de meios até à consigna- 
São de créditos que se lhe devem. 

O testador quer ter um funeral sem pompa, e. 
«de nenhum modo ornatos de ouro ou prata». 

Deixa 48035000 para missas, sêndo às de corpo, 
presente pagos a 240 réis, e as mais à 200 réis, 
Outros 48055009 para familias pobres ehonradas, 

a g6jtooo réis por familia. Outros q8ojão0o réis 
para 10 familias nes mesmas condições ; umas e 
outras à escolha dos testamenteiros, e do padre 
que for seu confessor. Se o testador morrer au- 

  

  

       
   

Carlos 

DONIZETTI
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sente, o prior da freguesia se encarregará desta 
disribuiedo 
Maria Luiza Martins, que se acha casada com Mr, Bas, É contemplada com 400/5000 ré. 

* No dia do seu enterro dar-se-ha a-cada pobre 
tag ré is E 

as quantias que se lhe deverm, ficam em poder de Francisco Henerty os documéntos. 

A 16 de agosto de 1707, sto é um anno decor- 
sido apôr a feitura é approvação deste testamen: 
to, o fiho natural do testador, João Antonio Ri. Chiara Casuioto, velu apresentar à abertura é re. 
Esto o testamento de seu pas declarando que es. 
fo itiecera ano logar de Have) suburbios da côrte de Londres, reino de Inglaterra, em 18 de junho do dio sono de opa É Fr 
que antigo eo da Gola de Liso, longe e morrer esta capital, tendo; seja qual fór o mo- tivo, de emprelender uma vidgem à Inglaterra, lá vei a falecer 28 de junho de 1797 “Goro elle, porém, tinha um into, e por este 
testaménto o Vê quê um io tambem, vero. 
sim que seu irmão residisso em Lisboa; pois que, procrdâdo, fama, nha eguslmente dm lho, Eom nome portuguiz e que parede tambem já cs: da canto * cane blhon o dempo sim que Rel Gistrioto eserevia o seu testamento, bem pode ser vê 0 iresão ou ao sobrinho, e até ao proprio ho, sereia a data colhida pôr Ianocencio, de 1 de jancico de 1708, menos exsetamente assinada ao allecimento do mal recebido e mal tratado Academico. 

  

    

  

      

  Gomes de Brito. 

METEOROLOGIA POPULAR 

A meteorologia do globo terrestre 

CAPITULO IH 
Thermometria 

Pará achormos a temperatura media de um dia, 
poderemos empregar 0 thermiometrograph 

'Dando-nos este aparelho, o maximo e minimo. 
absertado messe dia basta tomar a diferença 
festas duas quantidades, moltiplicala por um 

coeficiente, variavel, consoante o mez é juntar 
ao producto à temperatura minima. 

  

  

      
no) Costas 

janeiro 50 Fevereiro osb Ei E o ousa 
odbo coast 033 
omta7 
osggb agir 

Exemplo de calculo : Temperaturas extremas: 
1587, em maio. 

  

ie aasg mais 157 É 3,419 rg meia do dia 
A media mensal obtem-se dividindo à somma 

das medias divrnas pelo numero de dias de cada 
O termometrographo é um apparelho com- 

posto de dois thermometros, sendo um d'iles, de mercurio, com index daço, e o outro, de al: 
cool com index de esmalte. No primeiro que in: 
dica à temperatura maxima, 0 index é impellido 
Nando à temperatura sobe, é abandonado quan- 
lo esta baixa, No, segundo, que indica à tempe- 

Fatura: minima, O index é arrastado quando esta 
Baixa, e abandonado quando esta sobe. 

BR agora as medias diarias da temperatura, ás 
nose horas da manhã, em Lisboa, segundo os bo- 
Teias do observatorio D. Luiz. 

      

  

  

  “ri da Procradoria Raia da Reação de Ei, 
a Go de petamentar. 

Motivado por esta circumstancia 
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o nosso globo divide-se em zonas 
perfeitamente caructerisadas pela sua 
temperatura a saber: 

  

12 Uma aona torrida comprehen- 
dida entre os dois tropicos, é, por 
isso tambem. denominada iatettro- 
pical, 

Tropicos são os circulos paralelos ão equador, distantes deste 23027! 
“e Inttude. Nesta zona é que o sol atinge sua 
altura maxima nos solstcios. 
A linha que une os pontos que 

teem a temperatura média. annval 
mais alta, € 9 equador Mermico. Em eral, esta linho. não coincide com 
6 equudor terre, conservando 
Sempre um pouco cima deste 

Eh média a temperatura decresce de qm” pro) por cu grdu de Dt 

   

  

  

as Duas jonas temperadas entre 
os tropieos é os circulos polares. 

Os circulos polares são os circulos. 
parállelos ao equador distante dfeste, 
dog 

  

      
3a Duas qonas jglaciaes entre os 

cireulos polares e os polos 

    

  
  

  

   

  

   

  

t 
178] 199 519] 219/10 158 492] E! caracterisada pelas temperatu- 
48/30 [519 219 IB 17 ADAM ras extremamente baixas 
183] 204] 216/21 8 187159 AROMA tabelia seguinte indica-nos as 
16 OM ani o Suit pemperatoras ektremos de diversos, 

| HE, logares. 

D'aqui se vé, que a temperatura, até 16 de ja- ad 
neiro ve conseria quasi estacionaria, levando-se, Pondichéry 
Priméiro, pouco sensivelmente, até 4 de março, Mastucica 
Em que ha Uma pequena interrupção na ohather:, Cairo 
mometrica a partir de 15 de março, sobs de no- Roma 
vo, rápidameme, até julho, « depois lentamente Lisboa 1: 1iiio: 
até 4 “de agosto, em que atinge O maximo. Em Londres. 11 il. 
Seguido, começa a manifestar-se a baixo, primei: Copenhague 
Famentê, de uma forma pouco sensivel é depois, Moscow 
rapidamente de outubro à 25 de dezembro, epo; 
Ga'em que atinge 0 minimo. 

As variações diurnas de temperaturas em ge» 
ral, em Lisboa de 9 a 19º no Inverno, atingindo. 
15», durante o ver : 

as variações SÃO tanto maiores quanto mais 
nos allastamos do equador; até 10º de latitude, as 
médias dos diversos mezes no excede 2 a 3º, à 
ot, é já de 79, a Go! autnge 39. Ê 

neto é devido  desegualdade da duração 
dos dias nos dilérentes pontes do globo, motiva 
do pelo facto da altura do sol ser diferente para 
cada local situado diversa lartude, D'aqui cesta 
que, quanto mais nos affastamos do equador, 
dhaior dilierença notamos ma duração dos dias; 
asim, no equador, como, o Sol se conserva pro 
ximatmente à mestma. ltúra, são 8 dias quis 
êgues s noites mas é maneira que nos alisa. mãos. ele, as dierenças aecentoam-sc cada vez 
mais Os dias augmentâm do inverno do verão, é 
diminuem no resto do anno. “xy alguns pontos do globo, a dura 
dias maximos e minimos: 
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   5 Pesto iguei Kolyinsl Takamtse     
Os extremos de temperatura observados no ar 

atmospherico são de 116, O maximo Írio obser- 
vado foi de-Gor, e o maximo calor de 56? 

— Causas que influem na temperatura, Além da la- 
tíúde, como vimos, influem na temperatura: 

1.º nebulosidade do ar: Em geral, no verio, 
os dias claros são mais quentes do que 05 nubla 
dos, No inverno sucede o contrari 

Durânte o verão, quando chove, à 
das altas regiões da atmosphera, resfriándo o ar, 
absorvendo o seu calor, e evaporando sé junto ao 
solo, produz uma baixa no thermometro, a qual. 
Se nota, sobretudo, depois de uma chuva de tro- 
voada, principalmente nas regides intertropicaes, 
visto que, ahi, a estação das chuvas coincide com 
a epoca êm que o sol attínge sua altura maxima. 

inverno, pe contaio, às chuvas são em 
geral. mais quentes relativamênte à temperatura dio ar e do suo. A 

2º Direcção dos ventos: Em geral, na inverno, 
os ventos do norte e nordeste trazem-nos Sempre. 
grandes frios; coincidindo no verão, os maiores. 
calores, com Os ventos dentre nordeste e sueste 
Os ventos do sul e sudoeste teem em geral, uma 
fermperatora mais constante, E o que em Liboa 

3.º Proximidade dos mares: À proximidade dos. 
múres tende a sunvisar à temperatura de um lo- 

4º A altitude ; A temperatura diminue com a 
altltude : 

Está diminuição explica-se pela diminuição de densidade das camadas aimospheriens. 
(5º À presença do florestas ou arvoredos: Esta 

circumstancia facilitá a diminuição da tempera 

  

    
  

  

  

  

  

    
À isothemmica de 25 vai desde a costa oeste da. 

America (at. 1699), um pouco ao norte de Aca- 
puleo, até Vera-Crur norto da Havana, desce até 
à foz do Senegal, côr as regiões do norte do 
Mar Vermelho, e à ilha Luçon. 

A isolhermica de 20? vai desde a California, 
(a 280 lat. Ny caminhando quasi parallela a está 
atitude, passa, entre Madeira e Tenerife, norte. 
da Aredlia, Cairo, Creta e Nankim. 
À isothermica de 150 vai de S, Francisco (Ame- 

rica 3784 lat. N.), elevando se um pouco ão norte 
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até attingir a fronteira norte de Portugal, passa ao 
norte de Roma, desce à Turquia do noriê, é passa 
pelo Japão (lat 32045 N). À isothermica dê, 100 passa ao norte do estado 
de Ohio, New-York, attinge Londres, corta a 
Erança perto de Dunkerque, desce um pouco até 
Praga, Segue o norte do Mar Negro e passa em 
Nippon (Japão). 

isothermica de 59. A 580 latitude norte, corta 
o logo Miduyar, passa no sul da Terra Nova, No- 
ruega (Dronthein), norte de Stocholimo, sul de 
Moscon, e attinge à cordilheira das Kunilhas. 

À isollermica de 0P. Desde 0 Lavrador corta o sul da Irlânda, passa no cabo Norte, na Noruega, 
desce até à setra de Lapenne, norte do Golpho 
de Botnia, Knsan, e passa em Kamtsckatka (56) 
lat, N), 

Às isothermicas inferiores a dl, não. teem a 
curva perfeitamente definida. No polo austral à 
media é de — 50 a 10º, segundo todas as probabi- 
lidades. Se traçarmos” uma linha que una os pon- 
tos com a mesma media estival na temperatura, 
temos assim traçado uma linha isotherica. Unindo 
Os pontos por meio de uma linha com a mesma 
media de inverno formaremos uma linha isochi- 
menica 

À neve, isto é, a agua no estado solido só ap 
parece nos climis em que a temperatura desce 
bajo deseo da Eri 

aixo de 409 de latitude é rarissima, e acima 
de qo emitente (região da moves perpetas 

Sião Iindissimos os crystaes de neve hexsedicos 
& tanto mais regulares quanto mais sereno está o 
tempo. 

  

  

  

  

  

  

  

    

     

      

  

Anarca do Sal o o AB 
Cio. BÃO) 300 

Himalajã E 
Pp o ad ação alpes eniaio abão 
Spiabérgiititttio Bo ê 
Como vêmos, para se observar a região das ne- 

ves perpetuas a 0º de latitude é necessario ele-. varal giro, A maneira que pos apro mami da lndde de 009, eta Pego apirece- mos a uma altura menti até que à Bo, de lat 
túde, esta já nos apparece ao nivel do mar. AR neves parpeldas estão submetidas durante o ego, te sã iepmlea que a convert 
êm nm pedaço de gelo de Camadas muito Cenues 
(eyvadad), as quacs dão origem ds geleiras. O eo das peiras dio do gelo ordinaria 
em do em vês de ver escorregadio « polido, é 
desigual, estriado, pouco lizo, € composto de fra- Eimentos rregulatãs separados entre si. Quando 

e cama: pa” gua porte superior, estes 
diminuem “de volume até que se reduzem a pe. 
gsnos granulos. À sun côr é azulada ou esver- 
leada, e tanto mais intensa, quanto mais compa- 
Ge fo, A elis past and as quo atbngano mistas vet qo meros de pro. 
Fandidade, 8 E 

As avalanches são grandes massas de gelo que 
desprendendo-se dus rochas, cahem muitas vezes. 
do cume das montanhas, desmoronando tudo o que encontram ta ua pastagem, Milhares de 
aldeias teem desapparecido por este motivo, ha- Vendo a lena las montei. o Nas regia das menos erpetas, a vida do ho- mem E roleavoi sendo 4 maior parte dessas 
Fegiões, completamente desertas. 

  

  

  

(Comida) “Antonio A, O. Machado. 

UM SEGREDO DE MULHER 
Por 

Iugeno Herthoud 
v 

= Não se rale, disse mellifuamente o criado. 
mos quartos devolutos, Se quizer tomar conta RO seu amigo, ponho-o lá mesmo do pé. 

  

A proposta não deixou de agradar a Raul Pois que o Gibson não percebêra palavra dá his. toria. que lhe contára, o mais simples seria reco- 
meçar, ainda “que foise atravez duma corneta 

Ora ficar ao pé dielle não seria o melhor méio 
de aproveitar qualquer oceasião favoravei? Aseeitou pottanto o olferseimento do interes» seiro Francléco, ajudou-o à levar o bebado, de- 
pois, Jogo que viu o sr. Gibson deitado, roncándo de Boca aberta, tomou conta do quarto que lhe oiereseram no Mesmo anda De duas ama, disse entre si ao deitar-se, Ou 
o americano tem espirito ou é idiota; se tem es- pirito ha de apreciar a intensidade da minha pai- Jão e desculpar a extravagancia do meu procederi se É tolo, samga-te, provoca-me, batemo-noi, dei. 
Xo-te arranhar, abraçamo.nos, almos é 
aim como asim hei de ser apresentado à madime de Logel “adormeceu Guéras com estaragradavel pers- pectiva é logo a imaginação foi-se-lhe por montes Sales visjãr no pair dos sonhos d'orro Nunca romanceidamor, mareheiado de peripe- cias apinhado de catastraphes esmaltado de com- Butês dl cavaleiros, valeu o que al se improi Sou dentro das cortigas sujas dum quarto de hos- pedaria Pelas nove horay da manhã annuncios-se omais feliz desenlaces Aurelia u'olhos baisos, com as faces de” uavistimo encarnado, promuniava pe: rante o administrador do barro O sim deliciõso que assegurava a eterna ventura de Guérac, Não fonde com tanta alegria... um estremecimento. de voluptuosidnde correulhe o corpo, al que sol 
tou um grito e despertou. Surprehendeu-o tristemente a sealidade Em vez do rosto encantador de madame de Lo- gel avistou a cara: delavado, picada de bexigas Aim sujeito calvo, que estava de pé em frente elo No primeiro momento Raul cuidou que era o sonho que continuav. De gravata. branca, vestido de preto calçando escurpine e luvas novas, o desconhecido póderia Ser tomado, pelo empregado civil) se não fosse o agrlea fia ano É 
cadeira e sentou-se ao pé da cama de Guérac ah ar disso homlde é conrictamente, que pega. que mão, me tivessem prevenido hootem à Roite da sua chegada! “E juto dmavél, diso Guérac, mas Eer-imedhia logo posto ds sas ordens Cada” vez. mais. amavel. Mas à quem tenho à 
honra. Cnampitrel, disse o homem de luto, com um sor- 
«iso lisongeiro. Arthur Champitrel. Guérae estregou os olhos eJançou-lhe um olhar que era um ponto de interrogação. 

E Chiampltrel repetiu o desconhecido. O dono caído estabelecimento, An disse Raul, lembrando se dionde esta à proprietario do hotel de Missisipi. Exactamente. Pois muito estimo, sr. Champitrel, ter tido 
ocasião, de esboçar 0 Seu conhecimento. Entre- 
nto, consinta-mê Uma pergunta. 
tento e cinoenta, Se Me apraz. 
SE Costume de Cias mr o dani receber os 

hospedes que o accaso lhe remettei Ah nunca! Se, como industria, devo ser pos 
Jido “meticulosemente com todos, Como homém, 
devo;o a mim mesmo, nunca serei servi 

Pesse caso a sua visita Tr uma excepção que figo em seu fay 
o que muito me óigulho. Bog Sua vez Roul cumprimentou. Sr Champitrel a sua extrema corteia con- 
funde-me é cspantaime E 
“om uma só palavra lhe mostrarei que não. 

tem fá 2 Queira dize. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

    
com 

  

  

   
Sei quem o sr. é. 
= Sabe? exclamou Raul erguendo-se n'um co- 

tovello. “ESei, continvou  maliciosamente o dono do 
hot. É a prova está em que mais não abusarei de 
seus preciosos instantes, ratemos do sujeito que. 
é presceupas PQue sujeitos 
O gr. Jeddediah Gibson. 
Rag) teve nos lençoes tm sobresalto 
—O quel murmurou, Pois sabe que 0 sr. Gib- 

som me preoceupal 
Arthur Champitrel fez a gu 

firmotivos. 
Pora diga-me, continuou em tom confidencial, 

esãe homem, é ou não, um inimigo do estado? E 
tm malfeitor evadido das galés, um assassino ou 

  

    vinte signacs 

  

um alcançado? ou então está simplesmente sujei- Coca ciano Mn 28 canto imlhor anda lts Read pasado, cu o dart tenpo im, É Gero, h matireza de suas foncções exige ue cessa bela, e minhas fineções) (le Gbéra,sertunda- 
averânde é que, como propriesaro, nada 

tenho contra o sr. Gibsôn. Paga me pontualimente, tem o passaporio em Grdeth e, flando, pouso, di o 8 pa ooo Elo Die ao clê snnhens ds mas obie ações As, disse Bu todos pets porenoras Te oliez pequena impor noi, conluio climnpitrels entrlanto io mi parece ociosos Ha dolbavar vnv dois ando que ar Gibson veio pá a el pa pa dE Dado cú Fecebo-o regulacmente Me ae em sela metes, De- mora na apical uns quibee dao tres semanas, Embora emecano de niscênça, bio ias que tenho eu Com lot ineicompeu nt brio : E ueira perdoar, disto o sf Chaiplrel com um sorriso misterioso. Só lhe posso dar parte agulo quê sgontá Orr pi E nbord afer” can aba om Londies. O que já fz ão sei fas ea me ad ia par copa Ena OQUE alte é medorho. Det o hoo pela Jana fora, Búbe como bia sapomja e anda Ainpue ee cal! com Gero iene, Bono pad de fa córo ve vergonha, mos como fonibcedor, Bor 
a 

brincar comigo ? k ! ua me lee ; nulo para quo é ea canto toda Ena a 
ova o dio dept pla coração 

  

  

  

      

  

  

  

      

   
E Qual corporação ? 
TA de que o 5º faz parte 
= Eu 

  -. parte... gritou Guérac aos sócos na.      
el levantou-se todo  atrapa- 

  Receio ter demonstrado um selo fóra de pro- 
sito. Talvez preferisse guardar 0 incognito. In- 
felizmente — isto lhe explicará o meu proceder 
esse incognito foi trahido. Mas, com mil diabos, como e por quem ? Pelo proprio sr. Gibson. 
O quê Ms tanto me conhece cl a mim 
= Ah! já está de accordo | 

tel com ar de troça E Decerto. 
E Então porque disse hontem que eram à 

gos? 
Guérac cótou devemente. E depois seguiu, O homem desde as seis da. 

tarde axé ds trez da manhã ? 
E Sim. E que tem isso ? 
Por umas poucas de vezes dirigiu-lhe a pa- 

lavra, não obstante à repugnancia delle em res. 
ponder-Mhe = isso é comigo, 

A mim, pessonlmente, pouco me importa 
Más ainda agora o sr: Gibson queixow-se ao Evan“ 
cisco, um criado meu, de ter tido toda a noite que avir-se — queira. desculpar, mas. foi assim que 
elle disse — com os assedios da polícia, — Ah! com seiscentos | exclamou Guérac, sal- tando para fóra da came, De modo que o sr. tam- 
bem cuidou 

wu nada 'cuidei, sr, disse o hospedeiro. O 
us lhe digo é que aqui me tem ds suas or- 
Raul teve um ataque de violento mão genio, 

ue breve se transformou n'uma enorme garga-| 
indo = Querido sr, disse por tir, o sr o Francisco e 
o sr. Gibson, laboram todos trez n'um perfeito. 
erro. 

O) sr. Champitrel fez um tregeito de increduli 
dade: É É 

— Seja assim, murimvrou ensigando a cara 
oleosa. Retiro mê, Não manda mais náda ? 
Maio, Faça favor de me da papel tinta 

Vou escrever ao sr. Gibson para o desenganar. 
— [É só atravessar O patamar, se quer falar com 

alte : 
Então elle não é surdo? 

T Gomo uma porta 4 
Dxplicações verbaes eram maiores confusões. 
O dono do hotel. cumprimentou e sahiu re- 

cuando, 

  

e o dono do ho- 

  

   
  

  

  

  

 



    

'ROSALVO RIBEIRO 

vi 
£ Raul yestiu-se é pressa. 

Se, por um lado, anceava por 

    

    
     

dem entuvado, um pouco tremula, afastou o véo 
negro Maldição !.... Raul não se enganára L. Era el, atrapalhado, commovida, mal podendo 
respirar... Embóra um oadinha polhida, sorria. co delcivão sor io de arm vê dem. tes sem par que haviam enlouquecido d'amor o pobre Raul, náquelia hora perderam-o de raiva € 

la naquela ignobilhospedaria L... Ela, sem 
criados, sem uma senhora que a acompanhasse, 
cem protestort... Que viria cla al fazer pouco jhe importando sociedede, reputação e o proprio 
socego ? “Não lhe foi permittido duvidar pormuito tempo. Madame de. Lozel tocou, por tres vezes orte- mente tres campuinhadas intervalladas por certa forma particular, À porta do sr. Gibson. 

terceira. campainhada, os aromas combina- 
“ds de pomada de rosa e dk rhum da Jamaica 6s- paaramese pela casa e o americano appareeeu. resto, vivoso, Irsado, rechouchudo, luzente entre, as'suisas enormes... Com que lindo ar Se Enbrahava na robe-de clantre de Famagenst À Senhora presipitou-se no quarto, e Raul nada 
mais via senão uma porta lechadi. “Quando se voltou, rellectiulhe o espelho apro» 

imagem, horrorosamentelivide Linha a testa “e gouihas dum suor de agonia, Dejxou-se ma. cadeira é para a ficou petrificado, 

  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

cobir 
embrutecido, de braços cahidos, d'olhar fito, de, 
ouvido à escuta, demente, 

Passou-se tempo. 

    

ticos Sado estra ais O dialecto aa 

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

   
    

  

  
o aço ca a a nd q FRA RES pegos jo lar a 
e a a pa 
a PA E A fe 
ad 
a PRE Ce cora a 
desesperado, foi ao patamar, debruçou-se sobre 6 des ea a ; RR 
ade : 

37 Open Ro Dag 
E o E A 
Or scr ou rvenicanto Gu pas 
o sangue nas veias. Recuou sem fazer bulha, met- 
ng ni fl e 
Logo a senhora apareceu. 
Olhou em volta e com a pequenina mão muito 

  

  

  

    
  

a shi, dia ale de minuto a mini 
Ms ada: segundo que, passiva enterrava-ihe 

no cotação um tro êm brasa. Mergulhando às 
Trios a cscorrerem nos cabelos, procurava, ia 
Vuitaça mil pretextos para desculpar O proé 
meo de Aurélia 
O tempo inte passando, ; 
Lesintavacão furiavo, espumando, resolvido à 

arrombar” porta. do vsinho à surgir, fantasma 
Vingador em meio da palestra criminosa 
epoiy folminava-o uma reilexão desanimadora. 

Gónique direito iria, elle; o desconhecido, o des. 
cienhadio, meter se na vida, dlaquella mulher ? 
Uma amargura profunda envenava-lheo pensar. 

   

  

(Continta). 

  

Recebemos e agradecemos: 

jPislecto jndo-português do Coyião por Selas- 
dito odólpho Dolgado, antigo vigario geraldo Céu E 
“Como o anterior, faz este livro parte da collee- 

são das Contribuições da Sociedade de Geographia   

O HVAGHT «VICTORIAND ALBERT» DE S. M. O REI EDUARDO VII 

to para estabelecer e individualisar a sua physio- momia e pára systematisar harmonicamente todo 
o seu conjuncio, a, no crioulo de Ceylão muitos traços com- 
mus nos outros dialectos congeneres da India ainda aos de Macau e Cabo Verde, Pela respecti- 
va leatcolpia se vê que em toda à parte reinam ds mesmos archaismos portuguezes emquanto ás 
palavras, formas e signlicações; os mesmos ter- mos oriêntaes aporiuguezados; as mesmas locu= 
ções portuguezas indianizadas; os mesmos voga 
bulos estrangeiros introduzidos, Dividi o ar Dilgado o seu estudo em raspar 
test na primeira trata da gramática, na segunda dia Aitteratura e na terceira do vocabulário. Em 
appendice reproduz os sermões à homil 
elereveu no indo-portuguez de Ceylão, afim de. 
os prégar na cidade de Colombo, quando foi ali vitário:Beral e superior da missão portuguezay 
abolida pela concordata de 1886, 

ALMANAGH. JULUSTRADO DO OCCIDENTE 
Para 190% 

Está a publicar-so esto primoroso annuario pro- 
fusamente ilustrado 0 com uma linda capa à cõres 

uma auprezã. Preço 200 véia brochado, cartonado 900 réis pelo 
correio aceresco 20 réis de porte, Pedidos À 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

  

  

    
  

    

  

    

  

   
   

 


